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A FORMAÇÃO DE PROFESSORES ALFABETIZADORES EM UMA PERSPECTIVA 
INTERDISCIPLINAR 

Ana Paula de Jesus da Silva – PROALFA/UERJ 
Josiane de Souza Soares – PROALFA/UERJ 

 
 Constitui-se como objetivo deste texto descrever a proposta de formação de 
professores que o Programa de Alfabetização, Documentação e Informação – 
PROALFA/UERJ – vem desenvolvendo e aperfeiçoando desde 1997.  
 O PROALFA é um programa de extensão, que direciona suas ações para o 
campo da alfabetização e do letramento, desenvolvendo, atualmente, seis projetos: 
Classes de Alfabetização e Letramento de Jovens e Adultos; Apoio Educacional à 
Enfermaria Pediátrica do HUPE; Oficinas de Promoção de Letramento; Alfabetização de 
Alunos das Classes Populares; Cultura, Práticas de Letramento e Inserção Acadêmica; 
Ciclos de Estudos em Alfabetização e Acervo Especializado Emília Ferreiro. 
 O foco deste texto será a formação inicial e continuada dos estagiários que 
atuam como professores no projeto Classes de Alfabetização e Letramento de Jovens e 
Adultos. Este, por sua vez, constitui-se como uma proposta de educação não-formal em 
leitura, escrita e matemática direcionada a jovens e adultos com ou sem escolarização.  
 Os alunos que freqüentam as classes são, em sua maioria, mulheres idosas das 
quais foi subtraído o direito de freqüentar a escola ou de nela permanecer por um 
período que garantisse a apropriação de conhecimentos relativos à língua escrita que 
permitissem um acesso mais amplo às letras. 
 O projeto possui quatro classes formadas, em média, por vinte alunos. As aulas 
ocorrem três vezes por semana no espaço da universidade e são organizadas a partir 
de uma metodologia própria: cada turma é acompanhada por um professor regente, 
normalmente um estudante do curso de Pedagogia; paralelo às aulas de regência, 
acontecem, uma vez por semana, oficinas de matemática, de leitura e de produção 
textual; sendo a primeira ministrada por estudantes de graduação em Matemática e as 
duas últimas, por estudantes de graduação em Letras.  
 As classes constituem-se, então, como um espaço de interação intergeracional. 
E nesse sentido, um programa de extensão como o PROALFA traz uma dupla 
contribuição: a universidade é aberta para aqueles que jamais a freqüentariam como 
estudantes, os adultos e idosos das classes; e possibilita a prática pedagógica em 
leitura, escrita e matemática para graduandos que, talvez, nunca tenham pensado em 
alfabetizar no espaço universitário. 
 
1) O Proalfa como espaço de formação de professores 
 
 Tradicionalmente, a formação de professores parece apontar para uma 
dicotomização entre o espaço/tempo da formação e o espaço/tempo da ação. Sendo 
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assim, tanto a formação inicial como a formação continuada do docente parece estar 
direcionada para um outro espaço/tempo que não aquele em que se atua. 
 Normalmente, a formação inicial do professor se dá em cursos de graduação em 
pedagogia ou nas diferentes licenciaturas, nos quais é possível debater e teorizar a 
partir de diversas perspectivas sobre a educação; no entanto, o contato com o espaço 
do ensino, na maioria das vezes a escola, é feito apenas nos anos finais dos cursos nas 
disciplinas de prática de ensino.  Nesse momento, o graduando se vê diante do desafio 
de “pôr em prática” as teorias que vêm estudando nos bancos da universidade. E, 
muitas vezes, diante da realidade escolar a sensação é de que, como aponta Zeichner, 
“a pesquisa educacional conduzida pelos acadêmicos é irrelevante para suas vidas na 
escola” (Apud Leal, 2006, p.114).  
  Essa sensação não seria, exclusivamente, desses docentes em formação; mas, 
também, daqueles que já estão na escola, visto que a formação continuada de 
professores parece apontar, também, para a separação entre o espaço da ação e o 
espaço da formação. 
 Além dessa dicotomização, poder-se-ia apontar também caráter “prescritivo” da 
formação de professores, ou seja, existe um conhecimento produzido por outrem e que 
deve ser aplicado pelo professor. Ter-se-ia, então, uma formação que impõem ao 
professor um papel não de sujeito ativo, produtor do seu conhecimento; mas de sujeito, 
se assim puder nomeá-lo, receptor de algo já pronto. 
   Desconsiderar-se-ia, portanto, o saber docente que é produzido, ainda que de 
forma assistemática, dentro da sala de aula e ao longo da formação desse professor, 
que não se dá só no âmbito acadêmico, mas que começa lá trás na sua própria 
experiência de aluno - Quem não se lembra de um professor ou professora?-.  
 Dessa forma, o que teríamos seria uma grande contradição: diz-se ao professor 
que aluno deve ser sujeito de sua aprendizagem e que é a partir de seus 
conhecimentos é que se deve partir para a construção de novos saberes; mas quando 
se pensa na formação do professor parece que ele ainda é visto como alguém que tem 
muito pouco ou nada a dar, mas que por outro lado tem muito a aprender.  
 Tentando superar esse modelo, o PROALFA propõe uma metodologia de 
formação que considere a aproximação da atuação do professor em sala de aula com 
os conhecimentos nos quais tal ação é fundamentada. Considera-se, então, que o 
saber docente se constrói à medida que os conhecimentos prévios de sua formação 
inicial, ou seja, o curso de graduação no qual o professor/estagiário está inserido, se 
articulam com os saberes gerados na prática. Esses saberes se ampliariam quando é 
dada ao professor a possibilidade de “dizer” e pensar essa prática na equipe 
multidisciplinar e dialogar, de forma sistemática, com a teoria. 
   A metodologia de formação de professores que o PROALFA propõem consiste 
em uma equipe multidisciplinar que recebe uma formação inicial e formação 
continuada, as quais passamos a descrever. 



 3

 
1.1) Quem ensina: a formação da equipe de professores 
 
 Tendo como objetivo principal ensinar a ler e escrever aos adultos que 
freqüentam o projeto Classes de Alfabetização e Letramento, os bolsistas que atuam 
como professores são selecionados, como já foi apontado, nas áreas de Pedagogia, 
Letras e Matemática. Quais seriam, então, as razões, para a escolha de graduandos 
nessas áreas de conhecimento? 
 Possivelmente, a presença de graduandos em Pedagogia não cause muitas 
dúvidas, uma vez que seria este o curso responsável pela preparação de professores 
que irão atuar na alfabetização e nas séries iniciais do Ensino Fundamental bem como 
na Educação de Jovens e Adultos.  
 No que diz respeito aos estudantes de Letras e de Matemática a dúvida poderia 
residir no fato de esses serem preparados para atuarem a partir do segundo segmento 
do Ensino Fundamental. Então, por que incluí-los em um projeto de alfabetização e 
letramento de adultos?  
 Os graduandos em Letras sabem ler e produzir textos, mas saberiam ensinar a 
ler e a produzir textos? Conhecimento literário seria suficiente para garantir a formação 
de leitores?  Os estudos sobre a língua portuguesa em seus aspectos morfológicos, 
sintáticos, fonético/fonológicos são suficientes para o seu ensino? Haveria uma 
articulação entre os saberes produzidos pelas diversas áreas da lingüística e o ensino 
de língua materna? Soma-se ainda a estas questões o fato de que muitos dos alunos 
da rede regular de ensino chegam ao ensino fundamental sem estarem alfabetizados. 
Os graduandos em Letras teriam conhecimentos suficientes para interpretar tais 
resultados e proporem situações didáticas que pudessem contribuir para a superação 
dos mesmos?  
 Assim também ocorreria nos cursos de Matemática. Qual é o espaço oferecido 
para se pensar o ensino dos conteúdos próprios da matemática? Existiria uma reflexão 
sobre o papel do professor e do aluno nos processos de ensino e aprendizagem? As 
relações entre a matemática e o letramento são abordadas? 
 Por outro lado, como já apontou Pimenta (2006,47) “diferentemente das demais 
ciências da educação, a pedagogia é a ciência da prática. Aí está sua especificidade”. 
O graduando de Pedagogia teria então um olhar mais amplo sobre as questões 
educacionais, abordando as questões sociológicas, filosóficas, históricas e didáticas do 
“ato de ensinar”.  Mas haveria um espaço para pensar as especificidades do conteúdo a 
ser ensinado, no caso, a língua escrita e a matemática? 
 Compreendendo, então, a complexidade que envolve a alfabetização e os 
conhecimentos que esta demanda do professor, o PROALFA entende que a formação 
de uma equipe que articule esses diferentes saberes possibilitaria a produção de 
práticas pedagógicas mais efetivas no ensino da leitura e da escrita. 



 4

  
1.2) A formação inicial 
 
 Como bolsistas, os professores das classes podem permanecer no PROALFA 
por um período máximo de dois anos, por esse motivo há uma renovação constante 
dessa equipe: a cada ano, alguns bolsistas permanecem e outros são inseridos no 
grupo. Desse modo, com o objetivo de promover a integração entre os membros da 
equipe e de iniciar e/ou dar continuidade ao estudo acerca das questões relativas à 
alfabetização e ao letramento são promovidos, sempre no início de cada semestre 
letivo, encontros de “capacitação”.   
 Esses encontros se estendem, normalmente, por duas semanas e neles os 
professores/bolsistas participam de dinâmicas, palestras, oficinas, debates, atividades 
culturais. A título de exemplo, descrever-se-á, ainda que de forma breve, um pouco dos 
encontros de capacitação do primeiro semestre do ano de 2007. Cabe ressaltar que 
nessa oportunidade, o grupo era formado por bolsistas que já estavam no programa 
desde de 2006 e por bolsistas que ingressavam naquele momento. 
 Entre os objetivos que norteavam os encontros estavam: apresentar a estrutura e 
a organização do PROALFA; debater as questões educacionais do nosso país a partir 
de uma perspectiva histórica; apresentar e discutir as características do público –alvo 
da Educação de Jovens e Adultos; conceituar e discutir alfabetização e letramento; 
vivenciar uma oficina de leitura; apresentar referências para a compreensão da 
produção escrita dos alunos; compreender o nosso mundo a partir dos conhecimentos 
matemáticos; apresentar a metodologia de projetos e debater uma experiência.  
 E importante destacar que tais encontros não pretendiam dar conta dessas 
questões, o que seria uma tarefa impossível, mas sim dar um ponta-pé inicial, pois 
esses assuntos seriam desdobradas ao longo da formação continuada.  
 A escolha desses temas buscou contemplar diferentes áreas do conhecimento, 
de modo que possibilitasse uma interlocução entre os conhecimentos que os bolsistas 
traziam dos seus cursos de origem e o que ouviam durante os encontros. Oriundos de 
diferentes cursos, as relações interpessoais e com os conhecimentos ali oferecidos 
eram sentidos e manifestados de forma peculiar, como mostram os relatos aqui 
reproduzidos: 
 

O coração estava no peito, mas parecia apertado por alguma mão, diante da 
tamanha expectativa de se iniciar o novo percurso, contudo, passados os 
minutos iniciais do encontro, um clima de interação começou a pairar no ar 
porque todos passaram se relacionar por meio de uma dinâmica de 
apresentação dos bolsistas.  (Vera - bolsista de matemática, Wellington -
bolsista de Pedagogia) 
 
 



 5

Debatemos a importância da alfabetização e do papel do professor nos 
discursos do senso comum que atribui a leitura e a escrita como dádiva de 
Deus ou vocação do sujeito, e compreendemos que a leitura é uma questão 
política e que a escola e o espaço escolar devem proporcionar as condições de 
apropriações desse direito, porque todos somos capazes.  (Andréia – bolsista 
de Pedagogia, Valéria – bolsista de Letras) 
 
Terminada a palestra, ainda se podia ver em alguns olhares questionamento 
sobre o que fazer com estes conhecimentos. Contudo, num espaço 
interdisciplinar, temos a possibilidade de relacionar nossa prática a este e a 
outros assuntos que perpassam outras áreas do conhecimento, pois o 
educador não deve apenas saber o conteúdo para promover a educação de 
seus alunos. (Vera – bolsista de Matemática, Valdinei – bolsista de Letras)  

  
 O primeiro relato transcrito foi produzido após o primeiro dia de encontro de 
capacitação por uma bolsista que estava se desligando do programa em dupla com um 
que ingressava naquele momento, o principal objetivo desse encontro era promover 
uma integração entre a equipe que trabalharia nas classes durante o ano. O segundo 
relato foi produzido no quinto dia de capacitação, quando se discutiu sobre o 
aprendizado da leitura e da escrita; já o último, foi escrito no oitavo encontro, momento 
em que foram abordadas as questões relativas à matemática.  
 Os relatos aqui transcritos fazem parte de um portifólio que foi sendo produzido 
durante os encontros dessa capacitação. Esse portifólio tinha uma dupla função: a 
primeira era registrar as aprendizagens e as impressões do grupo sobre os temas e as 
situações vivenciadas; a segunda era incentivar a prática do registro escrito como um 
suporte para a reflexão, prática essa que se desenvolverá durante toda a formação 
continuada. 
 
1.3) A formação continuada 
 
 A formação continuada dos professores/bolsistas que atuam no programa é feita 
em dois momentos distintos, as reuniões pedagógicas e os grupos de estudo, que são 
ligados pelo elemento central dessa formação: a prática docente em sala de aula. 
 
A reunião Pedagógica 
 
 Todas as segundas-feiras, acontece a reunião pedagógica que tem como 
objetivo principal discutir a prática pedagógica vivenciada em sala de aula na semana 
anterior e elaborar o planejamento da semana que se inicia.  
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 Com duração de quatro horas, essa reunião é dividida em três momentos: o 
primeiro é dedicado à normativa, em que se são apresentadas e debatidas questões 
relativas a horários, eventos, os objetivos da reunião.  
 O segundo momento é dedicado ao relato oral e análise reflexiva das aulas 
ministradas: o professor apresenta para a equipe o registro das aulas que foram 
ministradas durante a semana; nesse momento, são pensadas as atividades propostas, 
buscando evidenciar os objetivos de cada uma, os desafios que estas ofereceram aos 
alunos, os procedimentos didáticos específicos do professor, os procedimentos dos 
alunos, a adequação das tarefas e as avaliações de cada aula.  
 Ainda nesse momento, a equipe intervém com perguntas que buscam orientar e 
contribuir para que esse professor se torne consciente de sua própria ação docente. 
Além disso, é um momento em que as experiências são trocadas, assim, atividades que 
foram propostas são repensadas e reelaboradas para que, atendendo às 
especificidades de cada turma, possam ser novamente experimentadas.      
 O terceiro momento da reunião é dedicado ao planejamento da semana que se 
inicia: os bolsistas são convidados a pensar; a partir das aulas, dos resultados que 
obtiveram na semana anterior e das intervenções do grupo; nas atividades, nos 
materiais e na rotina da sala de aula daquela semana.    
 No último momento, é feita uma avaliação da própria reunião, nessa 
oportunidade o professor é convidado a pensar sobre as contribuições que as reuniões 
têm trazido para a conscientização e transformação de sua prática docente. Seguem 
dois exemplos de avaliações escritas pelos professores na reunião do dia 04 de junho 
de 2007 a partir do seguinte questionamento: Você considera que as reuniões 
pedagógicas têm facilitado a tomada de consciência de seu modelo de ensino?    
 
 Acredito que as reuniões pedagógicas têm colaborado para minha tomada de 

decisões, pois ouvir os relatos dos trabalhos dos colegas me enriquece 
profissionalmente e é fundamental para a prática de sala de aula.  (Wellington - 
bolsista de Pedagogia). 

  
 As reuniões pedagógicas têm contribuído para que eu reflita sobre as 

atividades que tenho desenvolvido na sala de aula. E, mais do que isso, têm 
me feito conhecer e reconhecer quem eu sou e o que eu desejo enquanto 
educadora; quais são os meus objetivos. Enfim, as reuniões representam 
momentos que vão para além da prática educativa, ou seja, possuem um 
significado e estão ressignificando a minha própria concepção de educação. 
(Ana Paula - bolsista de Pedagogia) 

  
 Entende-se, portanto, que a reunião torna-se um espaço fértil de aprendizagem 
docente à medida que o professor, a partir do registro e análise de sua prática e da 
escuta e reflexão de outras práticas docentes, pode confrontar a sua própria 



 7

experiência com outras que ocorrem num mesmo contexto e, assim, reelaborar os seus 
próprios saberes.  
 
Os Grupos de Estudo 
 
 Os grupos de estudo são encontros semanais que têm como objetivo principal 
fomentar a discussão teórica sobre a prática por meio de estudos que promovam o 
aprofundamento da relação teoria-prática.Tendo a prática como o elemento mobilizador 
das discussões, as questões a serem tratadas teoricamente, durante esses encontros, 
são selecionadas conforme as demandas surgidas na sala de aula. 
 Os materiais utilizados para a realização desses estudos são textos, filmes e 
vídeos. Os textos são discutidos em rodas de leitura, os vídeos também são analisados 
no grupo. Um outro momento importante é análise de situações pedagógicas ou de 
produções dos alunos que freqüentam as classes, no qual os professores podem 
apresentar e analisar a partir do tema que está sendo estudado uma produção do 
educando ou uma situação vivenciada em sala de aula. 
 Nessa tentativa de compreender e interpretar a prática docente, o PROALFA 
considera essencial um momento dedicado ao estudo, como um espaço de dialogar 
com saber acadêmico. Cabe ressaltar, porém, que não se concebe tal saber como um 
conhecimento a ser aplicado, algo que vem de fora já pronto e que basta ser 
consumido; mas sim, como um motor para promover o aprofundamento e o avanço das 
discussões. Desse modo, ao pensar teoricamente a prática, o professor pode ir 
substituindo o saber ingênuo e assistemático derivado apenas da experiência por uma 
saber mais consciente e sistemático do seu “fazer docente”, conforme aponta Paulo 
Freire (1996, P.41): 
 

O saber que a prática docente espontânea ou quase espontânea desarmada 
produz é um saber ingênuo, um saber de experiência feito, a que falta a 
rigorosidade metódica que caracteriza a curiosidade epistemológica do sujeito. 
 

 Os grupos de estudos seriam, então, o espaço de discutir a prática teoricamente 
e de debater a teoria de acordo com a prática. Sendo assim, é um momento de diálogo, 
de questionamentos, de inquietações. Quase sempre é o espaço do perguntar, do 
indagar-se e não de encontrar respostas ou soluções.  
 
 

Considerações Finais 
 
 Buscou-se descrever, ainda que brevemente, o processo de formação no qual 
estão inseridos os professores/bolsistas das quatro turmas que fazem parte do projeto 
Classes de Alfabetização e Letramento de Jovens e Adultos do PROALFA/UERJ.  
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 Procurou-se destacar a contribuição que uma equipe multidisciplinar pode trazer 
para a formação desse professor, salientando os conhecimentos específicos de cada 
área do conhecimento – Letras, Matemática e Pedagogia – e apontando a formação 
como um espaço de troca entre estes.  
 O PROALFA, enquanto espaço de formação, desempenha um duplo papel: o de 
orientar a ação docente no espaço/tempo dessa ação e de contribuir para uma 
formação mais ampliada desse professor que, futuramente, estará nas escolas e que, 
provavelmente, saberá compreender e interpretar as situações de ensino/aprendizagem 
que estará propondo e, também, poderá fazer uma leitura mais ampliada do cenário 
educacional do nosso país. 
 Quanto aos resultados que esse trabalho traz à formação docente, estes podem 
ser traduzidos nas falas de duas professoras/bolsistas: “hoje eu estou mais consciente 
do que eu faço”, “a gente fica chato, pega a mania de refletir”.     
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